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Reunfr,.Sie�ão;, amanhã, dia, 27; !�
e força aum'�ntou cousideravel

is 14 horas,. os senhores, acio-,: m'erite «animando"' conEon-ne se'

nistas de' �CaHoinhRS- Força e,' �ê no reLatario, as mais 0Hmi"ta,g,
Luz S'. ft.»" afim de

deliberarem,;" e:�eranç:8s para o pre�.e-I'Jte exer.'-sobre diversos assuntesTeferen- .' elel0».

tes, a: existencÍa: dessa entidade :-.' Vê-se, pois, que' o vento do
tais como: Leitm"a" exame, d�s-- '1: progresso· lsoprn

as brancas. vétas
cussão e deliberação sobre () i da Empreza.
relatorio da Diretoria" ba1anço, A direção e gerência do snr.

geral'" etc; elei�ã:o da nova di- I, Emiliano Seleme muito cuntri

reto'ria e dos membros: efe�ivos I ?,uili palra tã? grande éxito. A
e lSuplen.tes do, Cons�lho FIscal. \,' lmha' ,transmIssora. estendeu-se

«Canomhgs,Forçae LuZ' S, A.»' .: parl'1 todos Ü's rec!'lntos de Ca,

que t�rn merecído- Si critica acer- I Hofnl'ms� Marcilio DiA:5, Estrada
ba de- muita gente' que air.:da' de Maceilio Dias,.Três Barras. su
conserva a lembranl!;8 da velha burbios da cidade, Estrada da
uzi'n3 tO,cada ao motor" que· por Fartura, e, 'agora' para Alto das

malquerença ou de�peito pro- Pelmei'ra-s, com presteza" no afã'
cura dirninuír li ação de seus de bem servÍr a: população"
dirigentes,. desconhec€J!ldo: o h'a- Veremos" então, surgir nova,s,

balho que ali ge reatiz& e que industrias, novas fontes de ren

vai, avançando dentro de um da para at E'mpreza, �. para, o
ritmo cadencilildo, mas promis- poder publicO'.
50r� A simples �eitura do rela-· Reclamações Er cornerüarios
torio.' a ser apresentado é uma se fa�em� Luz. fraca, d<ll2de maI.
demonstração da assertiva que iluminada, tudo isso, sem bas�"
vra fazemos, sem quererrl'lOS ser sem acurado estudo.

'

subseEvientes ou tecer €logios ' A Prefeitura Municipal,. re-

'y com intuitos cómerci!üs. Obser- prê'entante dO' Povo, paga TIma.

va-se que, estando na ,sua d'i-re- contribuição mi:seravel para que
ão como Presidente a figura sim- o canoinhense góze da luz. PO'-

patica do sr. dr, Segundo, de Oli- demos afitmar que não cobre as:

veira, guarda-Uvros o sr. Anto- despesas. Mensfltmente, paga a

nio Nicol;1zzi, competente e tra- nOS5� Prefeitura, a irrisaria

balhador; direção e gerencia do r quantia de mil e novecentos

sr., Emi�i8no Abrão Seleme, .ativo
.

cruzeiros. pele' fornecÍmento da
comereumte a quem Camnnhas . luz e das lamp8'd'as, Por iSlSO é
bastante conhec'e, nada poderà que til luz é fraca. Se ma'is pa

faltar, a Empreza. só terà que gasse a PrefeItura se pode,ia exi'
progredir. gir lampadll de milis potencia e

A guerra contribu.Íu para a todos ficariam content.es. É de

d;emora de muito sel'viço ím- crêr que, tal paga não amortéce

pr�scinàivel, escas�é�ram os mll- o gasto das lampadas que sã')
teriais básicos, apl2s&r de con- mudadas de vez em quando
tratempos tamanhos, novas ins- quando não são quebradas pero�
talações foram feitas. Foi re- gal'Otos.
modelada a linha de ttansmis- Precisamos, pois, re1letir em

iões, fór,am trocados totalmen'te tudo isso, ,par<l dep'ois fa
os isoladores que eram empre- zermos um juizo i:::nparciaI e se
gados para suportar tensão de peno.

60,000 V0ltS, não resistiam a 35 A porcentagem de interrupção
mil, evitando dessa fórma as il1- durante a gestão da sr. Emilia

terrupções, que se davam cada no A. seteme diminuiu muito.
vês que trovejava ou chovia. Estamos certos qae essa diispo-
Despêsas ds grande monta a-. sição de meJhQrar::�ó poderá tra-

pareceram. ,O consumo de luz Cone/ue na ultima pagzna

,
'Da, man:ei:m q[tl:e V,H1'lOs:, nerihl!l

; I!llta- Vd serrá, f>eitH, �lf.'nhl1il1� beneti
, cig, poderemos receber dessa I'e

i i,ishltura qu:ct se. tOn1<lrâ: íunesta'
·

e' eaduea ..

,
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'lEscritorin Jurídica Comercia! t
� Brasil avaglio' (

Civn, Comercio, Cr'ime, Titulos E)ec1aratodos, ofltuFaliza
ç?e.s, ..Distl'atos, Contratos. Cobranças Amigaveis ou Ju-

�
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lÊ P'l'C:g�1iÍ:Ç1'!1 que se- 'lfia-il to rn@1r
dias" ÍlCUi ;,1, qUi'" &.tféH'::0Ui a IíJQsss

Clol,Tlm:111a: de V'erea'dotres,., lrlll!do'
i está para ITaz'e!:, Viveu: se' d'uraJl1l
: te a ID'ibad'1:llra. sob, f} regirne' es
: <i:r.avtS'l'lm.te' 010 D'0.f)-artamt'r,llto, das.
: Muni't::ip'aHd'àd:es. EDe- é q!J:el!JlJ1 dr-

,À i'ns:liataçã,o da Federação
! h!Vl: leis, resoluções e deeretes, das, Cceperatlvas do Mate,
; pare ai nossa' gente., El1tlie' tt:tlil' Grand� numero d�e pessoas,
: g6:le- d;e' cliJfé e um bate papo: as, mais representativas de-nosso
: tudo era, reso I v'i do, e O: M",nici- ""-1"0 .,' ,3,' d

.

t d.. I .""..
- sacla�, ê ue p:r.o 'U ·oves: e'

: pín d:ed'ica''I'f@�lhe' uPFla verbal,' tW- milite,. es,tiweram pnentes, ao, a,to.
mo todos. Q,g MUHhdli).ÊOS cataú- Pr. hora apra!l.8:da o Dr Eurico,

, nenses, JIl'avlll sUa m:::mutenção, e Rttuen decla.ro,t\ abe'L"ta: a &essão
O govemo, p'!lgav8. com dhl:her- cuuvidando o DL. Amilcar L..

, ro, al:heio" t1"lb�b.;'s.c"dmel1te seus Ribas, Juiz de'Direito-daCom arca:.

membros.. Des€ür,!l]�e�a. eSSH no i para presidi-la o qual', ao,assumir"
hre gente,. chei-a de b0as: iln t.e fi:' dedarav'S!. instAlada /ii Fitderacão.

,ço-es" can;eg,aaas até a f1'hcBt@ Coneedida a palavra a quem.
; de ó'Hi!tl.os. prop.osHos, a.s fli�ces,· deIS! ql.1iz:psse fazer uso" ouve-se
sid:ades, de HoSSa, terra� nu ar- então, S! palavra vihrante do., Sr ..

l'1lilCO' de seu prog:ress,{}, nos soo' ; Athanagildo Schmitt" g,erpnte da
I:avanc:os, de StlJ: tl.:;5.elwol!\li,men· novel instittiição, e' um dos,
to. ml1lio,res: bataH1:adore5, do, eoope
,. UV1�S que fómes desse €',lbnis:- FatiiVlsmo, nac1�nal.
to· doimow" sDb as normaS; de Sua oração, fOi ap�audidissima;
um reg,im,':� demoJ':HtÜCO. o Po.· e: o' o:rador muito, felicitado.
vo: ett'geu, €0'l11 entusiasmü os Após a cerimonia,. foi servido aos,

s.eus rçprese-nbante:;" deu-lhes as' pr�sentes um "'cook-llaib�
: S.elll,to,' na Ga;,nara pa,ra refnvidi· .A noite nos sa]õ,e da S:oC'.. 14
I -

d ri"
, .caçoes, e seu.s, u'treitos, p,oster-, de' Julho teve 1ugar o' lauto j1antar
• gados. E o. que esUw fazendo· . ofereddo em tegosijo, peja
aqui nllsta J:ind,a Carroinhasc instalação, da Entidade rnaxÍlna

: DoJ:orosa interrogação!i ...• D'Q.· que controla a gl'ande' riqueza
I'ol'Os,a de-ntw, de uma angustia ; hervat.eir<\l; em ri,osso,Estado e que
tr�m"en:cIia.. : .escolhéu nbssa cidade para lIi,ua
O y,elho. Il'Ikrobio da, pol'itiea- : sé�.'

gem que nã',) morreu porque o 'Durante '(!) a'g:epe;. olivirfílU" se

Q,rgMlâmo 'da Nação est:i terd-' a palâ-vl'a do jornalista Samuel
velmente saturado dele p�rcorre(n Guimarães da, Costa, repres1m
sem esquiV'/'Hlça todcs os setores tante da F'edRração das: Coopera
onde o bem' do. Povo, se. torne tivas

.

de Ma:te' do Paraná e.
necessario" noV'�mente fez. uso da pGlavra ()

Politica de campanavi'o. Refl:e- Sr Ata,na.g:Hdo Schrnitt.
xos. (h� meteó'ro$ que pt:rfcl:iüHn Pará encerrar, oUV't!-s.e a voz:

.J<bstina.dal'1'l,ente paftl nàü p,erde- simpaHca e serena do Sr. Pedro
r�:r1'): a luz. que ainda: p,ens.rw1 WUSSI Ptesidente' da cooperativa
gu"Hd:aL -d,r D d d M M fo .L L'o.· :utores, ,'e

. attr, , a ,['ti

Que irnpo-rf;;; ,\'lI pOVi0' dr;n Je I

s1iiu � beneficio;, Ele quer,. eh;
jJi'c€iZB. d(� t'xigp . .-\ o:d,·,ti:v:r1adr:
nãu jJode sofrer..
Que se reunH ii: Cfll'Tl\iF'I' (,'')!'l1

Ü' inhúto �:le faze!' h-:ll":'flci:,\,., Ho
rlWn5 eapWl,es: exi'stf'm, mflS:

exis.ie tambem a \"(iôce" glioria
db sab:nt1.lgem e fi inveJo dp, um

pürticto que S(õ tornou f.tsc;ü d@

püV0. As leis FI' sefel� votad�l's
n?fo sefAo, privi'!e?i'y de um

� arnontoado, mas d��' Hma popuht·
'

ção Q'ue predsGl. rp'spira,r ar mais
Qxig,onndo.
tas. mésses, e grandes colheitas
espirituais I? materiais, comple
tando o sonho, de toda gente na
eonstrução dü Gítl<l.sio,'por exe
lenda, sémeando Dor todo o Mu

mcipio :ri sã dout;'ina de 'Cristo.
Ao novo Vigario- 0'5' nossos

,

agradedmentos pela 'vis.itfl, co,m
os votos de fetiz permanencia
nestál terra, fadada a grandes
emp:,'eendi rnen tos.

O' pepu�'mf5'lrl'l"'0', 1:)' e-stabUissimÚ' (,B;a:lfri�:g'a'· Verd:e�) (jjIJ, Sl�. ,Il;E

fui'no Budant, domingo tiihiH'II)' 1TI0S4JTOl!l·&e' inittild:e COI'I'l' as !'1'(,)S5hl,S

modestas. eonsiderações à. r€>spt j,to, <ilh Dmpo,sto, à;e lLi'cernçlll:., Te
eemo-las com sere nidade, certos ,COITlO Iíli:ndia:estatm,o,s, de-qu:l!' O;;VI;k
Iham€Js, por. lUJ1I.:Il C::HI;l�Sa, júst«, d<i:fénd.erlidQi feRis, �ntel(€s.ses,. chi; eolle·'
thdda,je.

I

Na, i.rriitoçi'f'O' <?xtFuves:aeTa' em 1i68: ltoniaS'" aeusarem-ncs 0S' Iro'

lEgas: de ViS2Ifl'l1DS huitspo"h)S} com 0, plÚlblko. Gritante' j,l'jitJl,sti�'a
de qtrem; r.ão quer COmpreender; de qu,em: I));atreee' vh'er 1'1:& IDfE'SUn
ção de ser eXdUiSiv[,s<t@, rn p;;etew,tel1 Sel\'.d'f e: eflg,r3li1!deRtr Cair,rof...
nh&\s.'

'

Mas, não vtmos, 8: J:uz rrar1' a polêmice hmp;rod'u1iva\ e esferfl-
afirmarámos j'SÍ< na\ apresentaçao. .

A- nossa a<rgumenits'ctlü sôbre a exorbttêneía d'0' flll1lDo'Sto d'l!' Li
€ença permanece' de lDé. NãO' foi eontestade, As,' 116S: li:FJ:hias: (\:1'01

jomalista ílustre.,« ll)ng:o Jllreãmbn.lor I!t xarada.: en,trre Pflli€lltesiis;._· O sem'aE:Pllri0' ma,is: qU(i!'r:ide)',.

por. certo, idêntical j:" das revistas. q,Uie prometem e: dã,o, 8' soltl�ã'0'
mais POPlXl'B>l"" maís. P'f0l:1ilicadio:

no' proxírno nÚrn&ro�reft)n;;8n'j,fl�. 8 nossa convicção de que o Em- e' mais. (i)1!lrw.iido, F;t\' serra,' é no'

P9sto" realmente, é exorbitante e,: cerno tal)" não [;)0derà< vig,Ora.r lfI!ai
dizer do, mesmo, eJ'e próprio,

crise que atravessaeaos,
.

I "Ba1rri'ga; Verde'" queha: dez:a:no,s:

Comerciantes e' industri;ais: da ,�d!ade e' cij'o, interior, ni01l11ellls : tudo fez: e fil,z: n:�ta: te'Fm, sem

práticos, envelhecidos 11'Ü' metier, disseram nos di!' . eomo, está: sen,dOl : aum1i:o, de, nÍJn,gtleoD'll. E t.ãi@1 liJô>on

recebido o lançarrreato pelos contnbuintes, E� geral! E} des<lg,r.adf:h
: tão. rFllilIfLO]a :liiC'a' <:JiU11:l:ndo, aos, do

Os pedidos de ebaixa» que a Pref<:itUnl! j:�l' reeebeu somados aos
! müwgos st5hé e- desce as: ru;a's que

€j1Jl;: 'linda, reeeberá, revelatrã0 o: descontentamento. , O; imposto sÓ!
: pensa que toda'rgente' viive' .

do

!o&1e' ser .considefad'() módíeo i:n:signifucfJnte mes.mo:, p�l:os €}:llle' !'Fã:Ü' seu oxigeniiQ' do' seu earô:r: "''Ct9r-

estão 0brlg!l,d\:lS liIi n'l:I't'J>',ado'...
� Feio> do) Nor1le�· ê, tl'm espil'),ho>.

v 60' ) ",
'

,

.

TerHos para flch, q,u'e' o. i\4uni'cipi'O, cob:randh taxaS' d:,v1!,d'�l'S, : Uilnl aClJ,'iE'O, ttl'IDt e!':po,rã.o' de ga'-

estarà prejudicando o proprio desenvolvimento;; estará agindo. til! e'

'

lo,. um "in'p;á: pinéd'á,"" a, fe-l'i'r-Lhe

qual o comerciante ignorante que vende pOYCO CLüffi fabulosa m:fl:r.
as goélas. Ju1ga: que vivemos

gem de lucro e fica: boqui':::berto quand'o.' vê a SUíl' antiga freguezia ' paTa dis.cutir.c(l)ll1: ele, SeBo'}, ouvir

fazer compras no vj'sinho.... 1\0 f,lsw' muni,cipaI será mu,ito' l'I1iai.s in. i as, suas' ini>ultu05a>S, I'ltspostas
teressanre cobrar DUZENTOS 'CRUZEl:ROS: dtt. �il�tnhe!1�os c.ontl'i' : perdemos a,ssunto, pa:ra enche'f

buintes, do que reeí!ber MIL CRUZE!:ROS. de me+a du,zi81 d-el;es.
'
Il:ossa's colunas..

,

Dentro d'o raciO'd-ni0 d'c que' as necessidades do, Munidpio,; Pretenção' mo,rb�d'a e tõIa,

justificam,. cao'S'I'mente,. qualq,uer maj'oF9ção, àie i:rlllpOStcS. sem, qwe
: como' tôla: é, 8, sua claudicante

entre em cogitação l'l. sÜunçª,o dos cuntrib'.lintcs. ;I' !10'i�,8 recei;ta. (1'ev'e. : atua.ção em tado .:}uan1:o, se refe

da ser d� VINTE M,{LHOES. e não, de U/M, MFLH:nO de cruzeiro ; 1"e ao bem estar' cios contrihuin:

po'is; (l fundonalismo munidpalt deve ser. aumentado" ()'!li' pl'edios, da' "tes, do Mun:icipioi, E;le' é tudo;
cidllde devem ser I'l'IJ'merad'os .. Q. l'f�val'ltamemà cadastrar. custarái mi" : l'I'Hld'i;CO II!' faFmaeeutico, padre e

fhões, !ii jrrstah�çãÜ' dos s�rviços-de ;a,l'lua. e esgotos fará baixar €I
'sacristão" Juiz. e o:fiiciat de jus

nosso índice d,e mortatidflde...
. ,tiça. Emoon,dei>ra-se em arc'O.

Louvaveli que o Sr. P'fefeitn pn'tel'lda fazer alguma coitsa, Ufimo, ouve" seguindo ele, a: voz.

por Canoính as:. Entretanto" ElS FeC!1rs(}s dús que pag�lm impost0s,·: poputa,t". Q'tlatró ou einco- que

flão são. i;nfinrtos" irimitad:os e" 8ssün, deVf'm ser (coFlsid:eradlos a. fir,ll : ,lhe' chupa,m a bomba: do, chimaE"

de que nil1!;!uem se,"tI !;losto em, s,8cl!if!ci.:,'.. rão, e llfU'ÜS, ni;nguem.
�7 t' "'r" .' 1 N t '" -

Não setTá' Q'emais repetirmos Illue à Câmara dc>s Veread'o- vorrew ao. :o,r e surgw pa-

res cumpre encontmr á jüsta' medidn" dando' maiores recu�s.Q>S, ao
.

ra uma defeza Temos o nosso

M
". I' fI' '" "f ,. U •

d
'uoicipio,. sem sobrecarregar C)$ C'ontri:bw,intes. s.oé,ün e ans sem aneces.a a-

de de pedir socerro, aos que'
Cco.ftados!'} merêeem o' no:ss.o' res-

: peito>.,. por compaixão: e. por
, dignidade pFons"ionaL .'

I

';"""""m-.
.

,",,"",c."_<Wm;"'�', I
,

Aten'cã:o' t:..
'

Cófonos e Lôv'rpdor!:1S . �
Produtos: Veterinfl.r1os?

/'

)�jnq); 11
ii,I
'i
I

/

•

L.td,. rego ij;a.nco-;s€ �om a crÍa
,cão di'! F'edf'ração com a qual
,.;� sohc.kHjzava e pedia a solida
riedade d� todos, os produtores
demate do .E,stado; unidos paF'a

�\efeza do produ�o que melhor

I ?mpanv30 agora, voltará em

futuro 'não muito distante a ser"
·
eomo sempre foi, um grande,
fator da nossa\ economia.
1)0 «,Tomal de Mafra>�, de 152-48

,

Df. E. C. Cintra

Cano.inhas:-teve a honra de rece
ber tel!'ça Ieira,afigura impoluta e

inconfundive'1 do. ::lOtavel magis
trado, ,€'xmo. sr. dr. Euclides C.
Cio tril. qUe vem de assumir o car

g" de JUi7� de Direlto denossa Ca-
, marca, para () qual foi ha dias
uome!i}do,
Respeitosamente aón·senta

mos a S. Exe.ia. os no',s(is curn

, .primentos.
Camara Municipal

Dia 19 houve sessão sob fl

pre:�jdencia do s:r. di". Osvaldo
e Oliveira, Maioria di:, U. O.

N. Disl.:ursou o vereador M:.

Procopiak do P. S. D. refel'111-
do:'se ás faltas dos. Pesseçilsts;;:

·

aos quais criticoü por isso. 6,.5.
vereadores Pau].ó Fischer e Pe

.

dro Bastos não suhJram. O Ve-
reador Machado passeiava na

Praça.
Dia 20-Nãohouve sessão por

blta de numero,
.

F.altaram os

pessedista's, Fischer no saguão;
Machado n� cidarlf:'; foi c1)nvo
cado o vere,ldor Dr. Riv3clavia
da U.'D N.
Dia 25--Ass'trmiu a presiden

da o Viee, Vereador 'Ma'chadb,
cur,n numeío,}eg",l, foi encerrada
a ';;I:.·';;'Sã'o �'m virtude de�mal su
bdo f) a p.."�'; oa, du sr. Presidente.

,
Pt'OC'llHlHI> A: (h�reitJdQ &'

, ela, ; I"

r l:z'na VJ(��!J t:t;tl�lOS - 27 ..
ij,

� l'lJ'1()1 \>1'/18. �
��;��')'(,·'�""""""�.�n"�!innlI'�1l:s.:'�

A puo'quia- de Cano,inh8s' pe
los seus, fiés, recebeu com' es
pecial! agr:lldo, a nomlN'lç'ão do re
vdmo. Frei Al'nulÍó Hoffwgge
O, F. M. para seu vigario, em
substituição o Frei Vito, que
noõ deixou, em obfcdiencia aos

,

SEUS superh:wes.
"

No'sl>2t tenda de trabalhos te
ve a honra de hosoedar por al

guns. instantes o 'no'vo vigario,.
que numa demonstração cava

lhetn>sca de b6a ami�ade repar-
! tiu eomnosfo a satisfação de
uma bôa palestra.
Espirito culto, coÍ1hecedor dos
homens e das. cousas, s;ua pre
sença nesta paroquia será de far-
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.,
'Passou' pOI' esta cidade

{'m' excelente..
, hlX110S0 (.� pos

sante autornovel, placa Ido
Distrito F'ed-ral. assiualado
com o aviso·" Deputado I!\�
deral", ou C01:l,Sa St�ü>'ellJa:ll-.
te, desconhecido, no nosso

meio
. ambiente, o ilustre

"descamisado" dr. A nstides
Largura, deputado federal,
que, corno suplente, tem as

sento na Camara.
É S 'Exciu. o "saltão

mór" da, politica catn rineu-

/

.J,;_

II

I
I

Caooinh2.ls

t."

" ,

./

í 11 nO�--,-_.��_----C-ó-n-o-io_h_a_S:_',__S_a_o_t_a_Ca_t_a_p_ina, 26 d e Ieu e r � i ro d � I €I._4_S N_._·_39
!

I
I

nirctor-pl'ol'rletal'to: SILVIO A. MAYER

Gerente: _:_ AGENOR GOMES Redator: - G. VARE:LA
d:RCm',A AS r;as-FEHIAS '

Quanto gastou' a Prefeitura com veíGulJ$ em 1941

UM TOURO (;OM' CUitO . A V !. S O
PtR�1�lS o SI'. N icolau Kobil avi'-

Achn-se exposto na cidade de 811. que se er,ejllJtl'nm ern·

Blurnenau, hã dias, Ui) interessan-, seus terrenos dois cavalos,
te. Ienorneno teratologico. consis- um Panipo e outro Mouro,
tente num touro vivo, com 3 ;,1108

dí'sdo o dia 22 13··17. Os
di:' idade, qUI' possue cinco per- I

nHS completas, cauda de C<Jt"'rito II. cavalos fizeram -strasros nus

ubere de vaca e pés de camelo. roças. O dono que procure
A cabeça do ánim:il e semelban- OS auunais.
te a de um elefante. I Marcilio Dias, 24.2-48.
O touro em apreço nasceu no

Estado de Mato Grosso e h ,.i per-'
to de 10 meses q ie seu proprie
ario anda a exibi lo nas d!VPfS8S

cidades do paiz, despertando a

curiosidade geral,
Vale not-r que urn- cidadão

americano r e side nte em: Baurú
Estado de Sã(1 P3Ul:1, ofereceu
pelo Ienomenal touro a impor-.
taclende 400 contos.
O dono' do animal, é, .o sr.

Adernar Carvalho, natural de

Tijucas, neste Estado.

(Joínvilte)
«A União s ,publica" em sua

edição .de I f) do' corrente, sem
cornentarios, as despesas feitas
no ano de 1947, com veículos.Da
relscão . consta consertos, etc.,
Gasolina, Peneus e Cárnaras de
Ar e Vulcanísações tudo no valor

global de quatrocentos e vinte

quatro mil oitocentos e trinta e

cinco cruseiros e setenta centa

vos, antigamente 1'€ dizia quatro
centos e vinte quatro contos e

oitocentos e 'trir.ta cinco mil réis.
Quanto teria gasto a Prefeitura

de Canoinhas, n�sse período de

tempo, Houve tanta pescarls,
caçadas, churrascos.festas escola
res etc.etc. e outras 4 festas civí
cas».

O. HOMEM VOLUVEL

I se, Chefe intezralista, tirou

n camisa- refl;"'sCOll o 'corpo
e a inreligencia, Virou T\'

tehi:.;ta, Ptlt'repista (P.H.P-l
e adimatou-se bem com o

pessedismo.
Entre 8 .. Excia. e .o cbe

fe do P 8.D. catarin ensc,
havia um lago de sangue,
difícil de transpor, mas ..

transpor e ,boje já abraça
o Exmo sr. Nerêu Ramos.
Aman bã abraçará outro.

A vida é aSSIm ...

�

J��__:í \\W��.�
, i�·1 i�IU
�------------�---------------------

I (A� ZANIOl.O Bt CIAo

I .

Rio d03 PO(OS
L____.----------�------------------------�

-------

puro, SH eucarrr-za '(h�

cu i dar de Sf'U f'�;1omazo.

Chaves encontradas
Encontra se nesta redação, à

disposição de seu legitimo dono,
"ma penca de cbaves. encontra
d IS em frente desta redação.

A popular B RÁ T'EI
osfecidosabaixo, rec .."te
:. '.

�

rido na font

.

',\
. '

. ,

..

p.... ro/: AV

Lá

Tricclines para camisas,
Algodão - IArgtp-:ii 0,70

c » 1,50

I,Drl Olhon
,--.

•

Foi nomeado Secretario da

Segurança Publica d i Estado
o Dr. Othon da' Gama d'Eçs,
brllhante intelectual da geração
'presente de Santa Catarina, qUE.
no governo Adolfo Konder foi
Chefe de Policia, tendo sido
tarnbern Juiz de Comarca em

Çamp��� o"�.?.�..:___ . _

------_.�,---_.- -

____w_� •__• _

MH
I

DO

o Procurador Geral da Justi
ça do Distrito Federal entregou
longo relatório ao Ministro da
Justiça. Verifica-se pelo mesmo

que foram destribuidos na Vara
Civil 1.000 desquites. 30 anula
ções de casamentos, 2.778 pro
cessos instaurados no Juizo de
Menores e 1563 internações. de
menores em varias estabeleci
mentes.

r,,�egoc1io de oc�sBão
V�ndem-se magmficos lotes de
terras de cultura nos lugares:
Tira Fogo, Bela Vista do Toldo,
Lagoa do Sul, Serra da Lagoa
e Campo dos Bueno, neste
rrJunicipio, todos servidos de
estradas carroçaveis.
Preços e informações Com

João dos Santos Correa Sob.
em bela Vista do Toldo .

.\ - .

•

ofe ce

agora '6,50
;J,80

, 15,00
8,00
3!20,

5,50
6,30
8,00

15100
105,00
5,50"
4,80 o met.ro

Lamé diagonal
Chitas

.

Voiles
Brins escuros'

Flanelas lisas
Sedas estam padas
Sedas naturais, córtes de 3 metros

. Linon liso
.

Zefil' listado
í .� ,

de 01'. $ 12,0.0
de Cr, $ 6,00
c1\� Cr. $ 20,00
de Cr. $ 15;00 ,(

agora
de Cr. $ 5,00 agora .

de o- $ '12,OU
de .Cr. $ 10,00
de Cr. $ 10,00
de Cr. $ 80,00
de Cr. $200,00'
"de. Cr. 10,00
de Cr. $ 7,SO

I'

V Ê I{ ,f? 1\ ,1\1\. C f� Ê f{!
na Praça Ll\lJRO MÜLLER

o metro
o metrollgOI'âi

agora o metro

o metro
o metro

agora o .metro

o metroa�ora

ago!'a
agora

·0 metro
o 'metro

agora o metro

agora o metro

•
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Corrstítuérn=justo preito de re· '.;1l�'"
.

',"C"·,,�-I'
'

..-1I.·�,1!.�·1-
.. !M(I,'âo !'Jil

... G1,eriana .n.O·
'

..

'

.. Bras�l merídíena,I e' a" segundo as determinações d'czl-
conliecírnentç fi eficientes povoa- .ti u uu� Wyu\Y �!'t'I(JU.. � ,

_
I. lU.. rei pór diferentes pontos da costa,'

dores do território brasileiro as' i,'< ,
.

, " São Miguel, Enseada de Brito',
comervpraçõ)es.qll'� ;�!;rl F)prümó": "cememcracâo do ·seu"""bi"cenienário ç

.. �; ",São .jose, Vilfi Nova, no ccntinen-
polis serão êst� ni1�� realizadas ,�,

,.>'

t,é, foram i1Úclê0S povoados por
para assinalar ó segundo cente

,I
,(, , � ., colonos, açorianos e também ma;

nãrio
'

da'" vlàda' dos colóncs: Ao sul, entretanto, esforçayarn- preendedora, cQ.�seguindo", aos o trabalho 'insufidét1te. "b'nrR 'O' .ieírenses: na ilha de Santa Ca-
•

aç?�iant):�'�·w.ra 'ferras 'CaHH'inenj
.

se portugueses' 'em' rhantér ri', poucos; de-sHgá-l?-a dos 'govémos número de bruços disponivejs. tarina, o foram' Trindade, Santo'
se$. '. c " ,..,,' , , " Colônia do Sacramento' corria

'

m,' que estava "sujeita. Notáveis ,\ \,. Pediram, então, tl . Antonio; Rio Tavares, Lagoas 'e
.

Com ,êfeiío, depors d,�s ft1rda�-" sentinela! avançada do domínio para' a época foram as suas ini- el-rel par;'} emtgrarem, para pas.,;, Rlbelrão, ';' .'
.

ções vicentistas espalhadas pelo lusitano frente à frente ao caste- dativas. Com os poucos recursos sarem, para o Estado do Brasil Parte (1.1s quase 5.000 pessoas
litoral=eatartnensevjicaratn êlés lhe�o audaz e cubíçosost �o.�RiQ.\' de que. dispunha; iniciou a cons- cujfs, terras. virgens, eram 'pr� \' cheg?das ·das, ilhas' destmou-se
entregues aos próprios recursos, Grande' deveria ser: á barreira-, trução: das fortalezas que defen- rnessas de abastança e de ,! Ieli-. .ao, RIO .Grende do Sul; a maior

abandonada 90 govêrno; central.' ante a qual 8S suas investidas I. -dertam fi ilha ele Santa Catari- cidade. parte. dela, entretanto,. fixou se

Dêsterro, com a tragédia que se desfizessem.
. .

na, nonto estratégico por excelen- S;i1y8! Paes 'r�fdia, hornensj os;, em Santa Catarina. .

. .

vitimara o seu fu·mh1dbr.- .sofreu Para tanto. era preciso, porem, ..• cla.;; instítuiulhe ,$ bases de go· Açores queixavam-se do excesso < A viagem dessa ,gente, condi-
o desampâto . dos que" haviam ,que; á sua reta/guarda Hduvesse yêrriÓ; ,ex!lgiu tropas: e, por úl- dêl�. E; assim em ] 747, atendeu, .cionada f1Q� recursos da época
sido seus cornpanhetros: Laguna,' .elementos capazes de o amparar. timo buscou fixar em S<õU distrl • elrei fi ambos, mandando abrir constituiu uma verdadeira .

adis-
com os olhos voltado para 1 as e socorrer.

. "'..,.. to urna população capaz de lhe inscrição nas ilhas' púa os' que' séía: o
.

que 'soft'eu na" travessia
savanas gaúchas, f,Oi s�ndo 80S., .Foi nessa contígêncta que veio 'assegurar fi .subsistencia e a de- des�ja$Sl�m vir pera Santa Cata- e .corn as conseqüencla delanar-
-noucos abandonada pelos ,S�\uS para o sul um soldado ffe\'ren6� Ieza.

.'

rins. • \ I
" : rarn-nc velhos do'c'umel1tos; mas

filhos, que partiam pará a, aven- : me :e estadista' Ue -verdade, dos Em 1748. justamente ta 20 de està longe de poder ser, em
tura nasterrsa sulinas; São. Fran- mais ilustres e capazes do Brà·· " Por êsse 'tempo,

.

sentia-se' o fevereiro, escrevia Silva Paes ao nossos -dias irnsginadó,:'
cisco, insulado no esquecimento sil colonid, o brigadeiro José da .arquipelago dos Açores super- soberano, dando-lhe" noticia da Foi c�r..tam(t1te, um híovimen-
não via. ,remlizadlHi as esperanças Siiv$ Ip'aes, Governador de S:::rn.·,·, povoadQ. eó .• consequentemente chegada do primeilio, contigente to povMdor de altíssimo alcance.
dos seus, funda.dores. ,Ant�s da ta, Gatarina, sem qLle estGl tivesse' "empobrecido porque não possulg de çolonos nun� total de 461 pes- Pode·se dizer que, na história
perigqs8 tr� vessia; ruíno ao Prata . sido� elevada á categoria de Ca- �uto suficiência. A s:U�l, proquçâà 'soas. E outros 'imigr,antes foram' ,do Brasil, foi único no seu' pre·
nela arribav,am,püra r.efre�ct'l e . pitat'lia independente, soup,e;dtH�,' �não chegava para o numerá' chegllndo sob .05' Suc�S$ores de

"
'

af4uada.
.,

lhe ;;tdministração segura e em- ,�xces�ivo de consumidores, sendo Silva Paes) sendo qj5tribui�os, .
Cqnclue, -;;4. 5. pagina _

=

as;',TRICOLI
(

i'

i l' 10 D DI I
!' 1.,

/'
.- J

, ; , Senhores acionistas:
De conformidade com a disposição dos no,�sÓs. estatlltoSi e em obediên-

cia á lei' das sociedades anônimas,. vimos pelo' presente prestar-vos contl1� refere n- .

te ao ,exercicio financeiro encerrado em 31 d'e Bezembro de 1947,
.

submetendo à
VO';S8 apreciação o balanço, contas e: demais documentos' exigidos c'pela referida iéf,. '

assim como. o parççer _do conselho fiSCBj.�
.

.

.. A rmzão do diminuto lucro verificado no bãlanço em referência é de vós
todos Isobejamente conhecida. - '.

: Pelos documentos em apreço os senhores acionistas têm t()dos os' el(!"
mento$ neces�ários para julgarem os Mos .da diretoria, permanecendo esta,. entre
tanto, 'á disposição para quaisquér esclarecimentos ,que forem solicitados.

,

Despesas fi Pagtlr
Lucros Suspensos

545,80'
. 4,345,60 :6.397,00 , .

DE COMPENSAÇÃO
Depósitos da Diretoria
Efeitos fi Cobrar ; " '.

12.000,00
91.799,10

.

103.799,10 ' 738.16{10
," I

Q!:MONSTRAÇÃO DA CONr.�.
RESULTADO DO EXERCICIO INDUSTRIAL

..

BALANÇO GERAL "

encerrada em 31 d� Dezembro de 1947

ATIIVO
.'

de Produtos em fabiÍcação
de CQnsertos
de MO:.igens
� Custos'

.

de Produção
SOMAS CR. $ . .

371.5\34,10

98.182,90
7.596,20
3.654,90

262.09Q,10
'37.1:524,10

.'

IMOBILIZADO

I Imóveis Cr,$ 138.971.4D
J\1aquinário e I:-:síalações 183.508,50
Móveis' e Utensílios 8,780.80

:'/�Vefculos ! ,,' 1.793,00
Semoven-es

.

600,00
338.4'12,80·

,(

Ferral11entas 4.759,10

------� ;

DEMONSTRACÃO DA CQNTA
, ;.

. ..i

RESULTAD.o DO EXERCIO() C:OMERCIAL ....
_ ..-- � --- !-

.

t1.008,30

a Mathia Prima"
s forragens

.

a Devedores' por Duplicatas
a ,Contas cle Movimento'

de Idem
. � Despesas de Instalação
a Provisões -

. II Gastos d� Administração
8 Gastbs de Promoçào de Vendas

de' Vendas .

7

a Custo da ProduçsCl
.

287.448.80
. a Rendas e Despesas, Extrt;-Mercantis 19,37!J.30

.

a Luc�os fi Perdas 972.20

19,1�:6,60
1.654.30
2703,60
3.865,90

.

-

, �DISP0NIVEL

-

I
Caixa

.

Sêlos Di vérsos
.

� -

.
.

I
.

.

, 10.9'55,50
.

.5:2,80'.

.'1,

476,30
'\

REALISA'VEL' A CURTO E, LONGO .PRAZO
,
.' Matéria Prima ' 14030,60
. Ingr. e Materiais Diversos, ,25.777,00
Produtos Fabricados" 23.896j80

'.,_. Produtos em fabricação 98.182,00
Produtos. compredos 4.392,70'
Saêarias

.

3.058.10
•

·Oevfido.res por DuplicaráS '91.799,10
Contas de Movimento 14.334,70

DE RESULTADO PENDÉNTE

.' 825,70 ..
\

1.5'95,20
71.220,50
1.816,60

: '

275.471,00
SOMAS C:R. $ ; . \ .410.608.70 '. 410�'608.70,

1.\ 1
,

" De�pesas de l'lstala,çã,o
Contas fi yencer

.
7.4'31,20
2.0'41,70 9.472,90

DEMONSTRAÇÃO DA CONT.�

LUCROS .r PERDAS

de Resultado do ExerciciG Comercial Cr.$
• a Lucros Suspensos,

SOMAS Cr.$

972,20DE COMPENSAÇÃO
"

Ações Caucionadas
. ClArteira de Cóbránças
,CQntas d(�' Cobranças
Contas de Descontos

"

12000,00
'36�6791O

, ,.
. 4A21,50
50.698,50

972,20
972,20

.

�.

972,20
'-

105.,799,10 738164,10 Cano_inhas, 2 de jsneiro de 1948_

.

Francisco N. Fuck - Pre!;idente

Leopoldo Fallgatter ........:. Gerente

Alfredo 1\1. Stange. - G. Livros reg, sob .. o. 11.010

P A 's S I V O ,.

NÃO EXIGIVEL

Capital Cr. $
RESERVAS:. .

300.000,DO

". PARECER DO CONSELHO FISCAL .

FuMo d�' Reserva " \'

(' 'fundo de Depreciação
fundo de Amortização

,4.,963,7Q
5:276,40
26:370,10 34.610,20

Os aba·ixo - assinados, ,mémbros do conselho fiscal da 'Industrias Reu
nidas TRICOLlN S. A., tendo examinado, as cont:tls da administração,' inventário
e balanço, relativos ao exerCicio findo eril 31 de, Dezembro de. 1947, ,encon.traram.
tudo em absoitit3 ordem e verifi,ear:1[l] qlle as mesm�s exprimem 8 situação real
d8 scdedade, pelo que sãO de parecer séjarn aprovados P\�loi5 :mrs .. acio,11!�tas, na. I'
assembléia gera! ordinárhl a realizar· se para 'esse flr�l�'

.

EXIGIVEL ,'A CURTO Ii 'LONGO PRAZO
;, ,

<, )

Contas de Empréstimôs 7.7.435,;90
Contas de Movímento. 128:821;30
Credores pi Fornecimentos 714,10
Dividendos

.

' 35 688,00
Obrjg�ções de' Descontos 50 698,50

DE RESUVfADO PENDt;t:-lT�

. \ J: '

-

293.357,80

Carl0inh�Js, 19 de J3tH;iro de 1948.

Rolf Walte'j"
!

Nelson Scheidernantel

Arno Court Hoffmann tProvisões
1 ! I '., 1.5l5,60

I "
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VENDE-SE"� Industrias, Reunidas "Tricolin", S.À.-
Assembléia Geral Ordinária

São' convidados os snrs. acior istas para a assem

bléia geral ordiuárie que se realizará no dia 28 do mês
em' curso, às 14 horas, no escritório da sociedade, para
dsliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) Exame e discussão sobre o
_ balanço e contas

da diretoria, referentes ao exercício de 1.947;

b] Parecer do conselho fiscal e respetiva df:>.liberação;.
c), Eleição do liOVO conselho fiscal; I

d) Aumento do' capital social;
.

e) Outros assuntos de interesse social. I

INDUSTRIAS REUNIDAS TRICOLIN S/A

(Francisco N. Fuck)
(Dir@tor-P,reside;n te)

(Leopokio Fal/ga tter)
(Dirt::tor-G(IIreute)

.
' AVISO - Comunieamos que se acham a disposição
dos snrs, acionistas, na séde da sociedade, nos suburbios

1., desta cidade, todos os doeumeu tos a que se refere o art.

99, do Decreto-lei u: 2,,&27, de 26 de Setembro de 1940.

Canoi n has,' 2 de Fe'vetêli}',o de 1.948. /

rNDUSTRIAS R��U:NIDAS TRICOLIN S/A

(Francisco N. Fuck)
(Diretor-Presi deu te)

3x3

(Leopoldo Fallgattr:iJf)
(Direto.r-Cerente)

Uranoe LiijuÍuacão
Tendo que mudar-me para lugar mais quente, por

motivo de sande, resolvi liquidar meu grande estoque até
. () ultimo objeto.

.

Sendo lreu interesse liquidar dt> verdade, . venderei
tudo com grandes' baixas, e quanto maior íôr li cO,mpl'ft
maior percentagem de desconto obterá o freguês. (E de
aproveitar tanto por interesse próprio como por compa-
nherismo).

. >
' .' •

_� Objetos em-liquidáção·. Relógios « Ct1CO�' grande
variedade de relógios de bolso e de pulso, despertadores

�itro]as, quadros e adornos de paredes prateados! g:'and@
sortimento de atíeis, alianças, colares, broches, brincos,
õculos, gilete etc, etc. etc.

Vendem-se tambem: Uma moto-cicleta que está na

oficina, uma máquina de costura s Sinzer» nova com pouco
uso, um bom rádio, um relógio de parede usado grande
e bom e diversas outras cousas. _

Ver' e' tratar na RELOJOARIA NOYA que tam-
bem está á venda.

:1 € e 'S
Equipamento Standart comum a- todos os modelas
2 ---:- Assentos dianteiros
1 - Assento 'I'razeiro para 2 pessoas
1 - Pneu- sobressalente
1 -, �Togo capota completo (dianteiro e trazeiro]
] - Manivela de arranque

,(Pronta entrega no Rio deláneiro
Informações completc.s com

OLIVEIBll & Ulil.
Rua João Pinto, 18 End. Telegrafico - "OLIVEIRA"

Florianopolis

Marc,enaria
de Ovi,dil, Bonassolli .

RUa JIrlaI. Deodoro

Moveis rl:lsticos coloniais
: �ara '�ronta entrega

fic�ifa qlIaIqU�r �nco\.1lenda
l"eferenfe ao ramo

fa):8 uma v·isita,
I "

antes do Natal.

Um potrilho 3/4 sangue
com 15 meses de idade, de
vidamente registrado no "Jo
qu@i 'C!úb' Paraoaens@" ver

e tratar com o proprietario
�nr. Pedro Pereira-Sobrinho
em Rio deI!! Poços (Sell'aria
-Zaniu)o) municipío' de Oa
noinhas.

Estatutos
Conclusão

Art. 37 I

Revogam-se as disposições em contrario.
Rio dos Poços lO. de jutho de 1947
A. Zaniolo

'

Presidente de Honra
Braulio Ribas da Cruz

Presidente
Pedro Vieira
Vice-Presidente

Pedro Ferreira Sobrinho
, 10 secreto do

,

A rlindo de Oliveira
20 secretário

Mil/es Luiz Zaníolo
'I. tesoureiro

João Tercbeski
2. tesoureiro

Alcidio Zeniolo
Orador

Conselho Fiscal>
Altavir Guàdanhim
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Oenoinhes 18-der·2- 1948

o Tabelião Terezio

Vende-se
um terreno com 31 alqueires em Oaraguatá, com muita
erva-mate e boa terra ide planta, por' preço , de ocasião,
tratar com a senhora Lídia Cardoso em Cereia, ou' com
'o Comerciante sr. Waldemar Kreis nesta cidade.

3x3

VERSOS, P'RA
CANTAR

r

(Lutú Zico e Julio Mané)

Compadre vamos cantar?
Se é de futebol, .

cá estou.

t .

Pinchava &11't�13 grosseira
Nos olhos dos jogadores,
A rnetaue anda va céga
Não díferençr.v» 5S côres.

No domingo que passou
houve (l 101 jogo engraçado,
Pois () time do' Matão
Se bateu com o Parado.

As mocas tarnbern entraram
Nessa fUZ3Tca dobrada,
Com sombrinha, .com .sapato
Nos homens davam lambada.

Veio de carro de Móla
O mandante da Partida
Que desceu corn toda honra;
Na bodéga da bebida.:

,

Quando fi farra terminou
.

Um flçouge pl:lrecÍ<l;
Tanto sangue derramada
Cá na nossa freguesi�!

Não havia quarteirão
Nenhum, soldado valente,
Dai .terern machucadc
Tanto povo, tanta gente.

Comeu uma rama valendo,
foi pro cainoo do Pereira ,

Apitou com toda a força
Pra começar a paueira,

o julíco que é safado,
Junto cem o Zé Anscléta,
PizeniíTi o gôl primdro
Com él tal Je bicici��tu.

E as taças d'arnízade
Do tal de CRmpeOI1Hto, .

Diz que foram devolvidas,
Para o clube lá díj mnto.

o povo invadiu o CPompa
De pistola e d€ cacête,
Com pedras e tijolein.
Com fucão e lcm porrête. ,/

Eta Barulhão, c('í11padre!

Um aparelho de carbu

'.1
reto de alta, pressão, cabe
tres quilos de carboneto.
Para vêl' e tratar com o

"
sr. Walter Spenke, tlDJ AI·

.
to das Palmeiras:

Ã. colonização
\

Conclusão'
paro, na sua extenção e nas suas

conseqüencías.
Nlultiplos fatores concorreram

para que os colonos, destinados
que eram principalmente 8 tarefas
agÍ'icolas, não pudessem vencer

como lavradores; mas seus decen
dentes, herdeiros de suas quali
dades dominando o meio soube
ram elevar-se em todos os' ramos
da stividede humana; e nas armas

como nas letras. na vida do mar
como na vida religiosa, no co-'
rnércíe como nas profissões libe
rais impuserarn o sêlo da sua

personalidade, honrando OI! seus
ascendentes e constltuido, sem

duvida alguma, em terras cata
rinenses e .sul ricgmndenses, um

sólido núcleo de brasiltdade.
� Dois séculos vão completar se
sôbre a sua chegada á memória
dêsses nossos, antepassados des
temerosos que se afoitaram A
tlântico a íóra em busca de uma

nova Pátria, trazendo para ela
os seus lares e a determinação'
de viver com dignidade, e que
a amaram com o mesmo calor
com que tinham amado as suas
ilhas nativas.

Tenha um sstomago
forte, usando

Bitter AgU!é!l puro,

'VENDEM-SE
.. Uma, propriedade com u

ma casa de morada, dezes
seis alqueires de terra, sen

do: seis [6) de erval e déz
(10) de cultura, um. moinho
e fabrica de farinha de mau
dióca, e uma maquina de
cortar palha por preço ba
ratissimo.
Para vêr e tratar com o

sr. José Darvin Rodrigues
em Anta Gorda, distrito de

I Paula Pereira, Deste Muni
,I cipio, 3x2

•

Aos srs, Serra
dores

A Delegacia Regional do
Instituto Nacional do Pinho;
comunica aos 81'S. Serrado
res do .Mimicipío àe Cano,
inhas, que as guias de pro
dução autorisada, a' partir

I dt\'s,t� data, �erão _e�tregu�s
por intermédio da Coletoria

,

Estadual.
Canoiuhas, 16 de janeiro

de 1948. 3x3
. ti

'VENDE-SE
. Uma casa e terreno com 800
metros quadrados na rua Coro
nel Albuquerque.
Para ver e tratar com Vitor

.Carnargo nesta cidade. 3x2_

\I r," •

�ie"'nr!p=,A'l,q 101..4 U. "�.1 J \./

, I Um terrf'no. medindo quatro

I iliqueires, todo ce!'G,do, P<ira tra·
.

tar com o St:n,hor Em('nkl Watz·
I kc, re,.;,QCii[e em P"ra l,).

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'CAPITULO I
I

Da Sociedade e seus fins
r:

Art. I. '_ A Sociedade Recreativa e Esportiva "AMERIGA",
fundada em 1.0 de julho de 1.947, neste Dístrito de "Rio dos Poços"
Município d., Canoinhas, Estado de Santa Catarina;

Art. 2.,;_ A sociedade é coustítuida por' U1lJ numero ilimitado
de socir.s, .sern distinção de religião, politica, ou nacionalidade;

Art. 3. - A sociedade tem por fim:-
a) -- proporcionar aos seus associados reuniões dansantes, concertos
musicais ou outras diversões onde se reunam os sacias e suas famJ]i�s
b) -- estabelecer jngc,s permitidos ern sociedade, para recreio' de seus
associados e desportos em geral, sendo' o futebol considerado pela
sociedade o principal,
c) _. a sociedade terá duração indeterminada

CAPITULO II

Do Patrimônió Social

Art. 4.- A receita ela sociedade será censtituída pelas jóias,me�salidades e de rendas orrundas de festas e jogos que realizar
,

Art. 5. - O patrirnonio social, será consntutdor=-
a) - dos saldos que se verificarem,
b) 0_' dos produtos de festas jogos nu reuniões,
c) - do!' imovels, e imoveis eutensili rs que existirem.

CAPITULO UI

Dos Sócios e sua Admis�ão
Art. 6. -' A sociedade terà seu quadro social constituido

unicamente pm sócios contribuintes;
Art. 7. - Como sócio poderá ser inscrito cada homem que

tenha pelo menos dezoito (18) anos e que tenha reputação irrepreen
s ve',
a) - a pessoa que desejar fazer parte da sociedade, deve se dirigir
por escrito ou verbalmente a urn d-is menrbos da diretoria e depois
de comprovada a sua idoneid�de moral e p�go ao mesmo tempo a

jóia e a primeira mensalidade, será considerado sócio:
Art. 8. -:- A joia para a admissão será de DEIZ Cf..(UZEIROS

(Cr.$- 10,00) e a mensalidade de DOIS' CRUZEIROS (Cr:tti,2,00),
a) - as jolas e mensalidade!' pagas, não serão em tempo algum devol
vidas.

CAPITULO IV

Dos Deveres dos Sócios
Art. 9. -'- São direit�)s dos sócios:-

J. .. -.l

a) - votar e ser yotadu; .; _

b) - propor e discutir sas assembléias geraIs o que julgar conveni-
ente a sociedade;'

'

c) - apresentar queixa ou reclamar por escrito á diretoria, sobre
qualquer irregularidade verificada no recruto SOCial;
d) - solicitar a diretoria, por escrito com trinta (30) SÓCiCiS quites,' pelo
menos, e. em, pleno gozo de ,seus direitos sociais, con v..cação de
assembléia geral, declarando, nessa solicitação, os motivos dessa ccn

vocação;
Art. 10. - São ob-igações dos soei os: -

a) ...;_ respeitar e fazer respeitar êstes estatutos,
b) - aca,tar as 'deliberações ela diretoria,
c) - efetuar- pontuê.lmente o pilgamento de suas mensalidáde.s,
d) - guardar e fazer guardar toda a decencia no vestuéj.rio e nas

,atitudes, dpntro do recinto social;
Art. I I, - Será el!minado o sócio que:--

,a) - injustamente ficar em atrazo no pagamento de sua's mensalidades
por mais de TREIS (3) mêses,
b) - promover o descrédito da sociedade. '

c) - trabalhar contra os interesses da sociedade e fugir' aos seus

deveres?
d) - incôrrer em sanção penal,
e) - "praticflr dentro ou fora da séde átos contrários á moral e acs

bons costumes.

CAPITULO V,

Da Diretoria da Sociedade
Art. 12. -- A sociedaJe será administrada por uma diretoria

de oito '(8) nlem�ros. eleitr,s, por um (,I) ano dentre, os SOCIOS nas

assembléia geral 1ue terá lurar no ultimo domingt( do mêz de dezf'm
bro de cada ano. por escru�ini() e secreta mai�ria simples de votos.

õ.) ,- A diretoria compor-se·á da: - presidente de honra, presidente
vIce presidente, 1. secr::tário, 2. secretária, _ I. tesoureiro 2. tesoureiro
e or:Jdbr.· ,

Art. '13. - Será substituido todo o membro da diretoria. que
não c,umprir os de 'eres afétos ao seu cargo.,

Art. 14. -- Compete aos membros da diretoria:
a) - ao presidt>nte, representar a sociedade em todos os negocios
com terceiros. convocar as a!.sembléias ordinárias e extraordinárias
presidil.as, v·erificar as contas apresentadas e dar ordcn'i de, pagamen�
ti) das mesma a(') teso\1r",i!'o. '

b) - ao vice-presidente compete: substituir o presi,lente e ajudélo
ca,so fôr necessario, ,-

c) - ao I. secretário compete: lavrar' as atas das ;;,ssembléias, con

vocar por ordem do presidente os menloros da diretoria para af sua

s,:cções e aos sodos para as assembléias gerais, encarregar-se-á de
,

toda a escrituracão que for cl" competencia do secretário,
e) -; ao 2._ secretátio competf:: súbstitnir
G I. secretário e ajudalo caso fôr necessàrio,
f) - ao I. tesoureiro cornpete: cobrar as jóias e mensalidades, pagar
as contas autorizadas pelo presidente, registrar ,as receitas e as des
pes'as, escriturar o livro de registro de sacias, fornecer ao presidenta
em qualquer ocasião todos os e5c1arecirn..:ntos e apresentar um balan
cete especificad'l á assembléia ordinária em deze.mbro de cad� ano,
g) - ao teso_uretro cnmpet2: substituir o 1. tesoureiro na sua c.usê!'1-
da ,auxilia-lo sempre que fôr solici,tado,

I

e

h) - ê de competencia do orador: ser orgão representativo da socie
dade 'em todas as suas reuniões, festas e jogos e para aquelas em

que a sociedade fôr convidada.
, Art. i5. - Si um dos membros da iretoria renunciar o car-

I
'j t

'

go ao presl ente compe e nomear outro ate a próxima eleição.
Art. 16, - A diretoria ern cornjunto compete:

a) administrar c'lm 'todo o zelo e carinho' os haver- s da sociedade
promovendo o seu engrandecimento por todos ,15 meios pos sivéis e

decorre tos.
b) - admitir, recusar e eliminar sócios.
c) -- cumprir _as suas deliberações, ás da assembléia geral e os pre
.sentes estaruros,
Paragrafo uuic«: Antes' d,· se acharem encerradas as seções, não
é permitida a retirada de. qualquer membro da diretoria,
si!llvo motivo imperioso e com a anuencra dos demais membros da

,

diretoria.

CAPITULO VI

Do Conselho Fiscal
. Ar,t. 17 - O conselho fiscal será constltuido de TREIS (3)

membros, indicados pela diretoria, dentre os soclos que desfrutem
conceito moral.

-

Art. 18. - Ao conselho fiscal corupeter-c- _

a) -, p'lRnar pelo fiél cumprimento dêstes estatutos e demais deterrni
rações regulamentares, deligêncinc!o em zelo, pelo bem estar geral e

fiscalizando a vida social da sociedade,
b) examinar as contas da diretoria, apresentando parecer, particulan
z.ando sobre élas opinado pela sua aprovação ou rejeição por prote
da assembléia,

'

c) analizar a contabilidade social, conferindo-a com ti dscumentação
existente, para o que, tudo lhe serà facultado,
d) ..- convocar assernbléa gtral extraordinária, ou, solicita-Ia da dire
toria, nos casos de julgar os interêsses da sociedade prejudicados.

Atenção, 'srs ..

Viajantes
Q'uando' fôr a Jaraguá do

Sul, procure o

Hotel Central
Seu novo proprietário sr.

Amaro Martins está sempre
á disposição. O prsdio pas
sou por' grandes melhora
mentos.
Ê Õ melhor da praça. Asseio,
conforto, mesa excelente.

EST,ÀTU,TOS da Sociedade Recreativa
portiva "AMERICA"

CAPITULO VII

Das Assembléias -Gerais
Art. 19. - As assembléias ger'lis serão cor.stituidas de só

cios quites e em pleno gôso de seus direitos sociais.
Art. 20. - A assembléia geral ordináría realizar- se-á duas

vezes por ano, a primeira. no ultimo domingo do mês de dezembro,
para a eleicão da nova diretoria, em uma umca convocação, e &

1')egllnda, na segunda quizena do u.ês de janeiro para tomar conheci
mento e aprovar relatorios e contas eh diretorias e dar pcsse a nova

diretoria que tiver sido eleita. \

Art. 2 L - As assembléias gerais extraordinárias terão lugar
p0f convocação especial, Da fórma prescrita nestes estatutos.

, Art. 23 .;_' Não corupa recendo numero suficiente de sócios

para a reallzação das assembléias, será conVOC1H!a uma nova, que se

realizará com o prazo de quarenta e oito (48) horas, com qualquer
numero de sócios.

Art. 24. ..- As convocações ás .assernbléias gerais serão Iei
tas' por meio de editais fixados r.a séde social, de signando dia, hora
e assunto a ser tratado.

Art. 25. - A assembléia geral compete:
a) - eh"ger o presidente e vicepresidente e dar lhes pOSSf",
b) - resolver sobre os assuntos que sejam submetidos á sua apre
ciação, pe]a diretoria, conselho fsísca 1 oupor qualquer sacio;
c) - deliberar sobre os atos da diretoria,
d] - tom::.r todas as res(Jluções de carater social

Art, 26. - O presidente das assembléias gerais será indica
do po; achm;;;çã-J e uma vez emp0ssado escolherá Seus secretários.

Art. 27, - Todas às deliberações dt" assuntos tratado!'! em
.

asse�bléias gerais serão tomadas por maipria de votos, em escrutinies
secreto

CAPITULO VIII

Das disposições Gerais e Transitórias

sllbsidiáriamente pelas
senão qlJ:i�do expres_

Art. 28. - Os sócios nãO respondem
obrigaçõe<; que seus representantes contrairl"m,
samente autorizados por assembleias geral

Art. - 29. - A sociedade adotat'á cnmo emblema as côres
branca, vermelha e � preta.

Art. 3°. - ReSolvida a rlissolução da sociedade, será coo!;'

tituida uma comissão que procederá a inventário e, L.:danço, liquidan
c!0 seus bens e pagando as dividas sociais, se às h0uver;
Paragrafo "nicll: Se dessa liquidação resultar algum saldo credor, será
depositado em banco com juros, que 50 poderão ser empregados em uma

outra s.ociedade que 'se fundar com os mesmos fins,
/

'

;-\ rt. 3 I - A socif'dadE' provis6rÍi�mente funcionárá em pré
dio Alug'3do, :lte CJue se construa a sua séde social;

CAPITULO IX

Dr.Cubas .).

Das disposições Finais

'Art. 32. _;_ Os presentes esll:ltutos vigorgrão por tempo
indeterminado, pod!C'ndü entretanto, a qualquer _ tempo, serem revi
sados e alteredo em assembléiiJ geral, para tal fim convocada.

Art. 33 - Os presentes estatutos entrarão em vigor logo
após s,erem I'Pgishadns e �llbllc8dos,

,

Art. 34 - Os casos omissos serão estudados pela direto-
rif3 � submdioos á Rpreciação d? assembléia geral.

Art. 3'). - Desde já fiG, eleita, a primeira
I

dirfttoriH que
terá seu milnd.:'to eté dezembro de 1.948.

__..

Art. �6 - 0:-; pre$entes estatutos vão 'assi:wdos pela di
retoria > assínaào�; t lI/bem pelos fiSCHis.

COIteIue na 5. pagina
,

.

Medico

Oerações -- Partos

Doenças de senhoras

Atende chamados a qualquer hora

Sras. Lavadeiras
Usem o Sabão

"TUPI"
melhor e·mais economico

fabrIcado por,

'--

fttlarcilio Dias
f

"Canotahas - 'Sla, Catarlna

[sIão para vender
DlH1S desnatadeiras uovas

e um carro 19,
Para ver e tratar com

Francisco Jurschel na Fer
ramt de Mal'cilio Dias.
3xl

B�TTER AGUIA,
é um possante estomacal, fei'

to de raizes medicinais.

,Correio do Norte
Fun,:hdo em maio de 1947

EXPEDIENTE
Diretor-proprietario
Silvio Alfrede Mayer

Redat01': Gtlilherme Varela
Gerente. Agenor Gomes,

Redação e Administração;
Rua Vidal Ramos (Ed. Gomes)

ASSINATURAS
Ano
Semestre.

Cr$ 30,00
Cr$ 20,00

-x-

Numero avulso
Numero atrazado

Cr$(oo
Cr$2,00

-x-

Anuncios de acôrdo com a tabe
la de preços, mediante contrato.

-x-

Os originais enviados não serão

devolvidos, mesmol1ão

publicados..
-x-

A Direção não assume a res

ponsabilidade dos conceitos emi·
tidos nos artigos df'vidamente

3ssinados,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



J

. \

Flôl�
Gerõneos encarnados' nascem nos' caminhos,
E as violetas azuis tal qual o' azul dos mares,

Surgem em oroiusõo, em.balsamando os ares <,

Para glória de! excelsa flõr' dos meus ca.rinhos!

Os pássaros canoros fogem dos S.8US ninhos.
Entornando pelo ar preuulios jubilares,
Em honra da. radiosa luz dos meus olhares,
Qu.e sempre foi a, ilcr sem par dos meus carinhos!

E quando' éla vier, trêmula e enternecida,
Hei de dizer: - bendito. luz da minha vida,
Foi grÇl;�,de' minha dôr e lonqa a minha espera!

E ambos, com nossos almas de alegrias chêias,
Sentiremos um sol dentro de nossas vêias
c em nossos corações a eterna primavera! ...

I

RINALDO GISSON[
Vale do Siléncio, fev. 19;,.8

J

. Aniv@rsario
Fizeram. anos 110 dia 23 ai inte

ressante menina: Ingeberg 'Maria
Cristina, filhinha, do nosso amigo
sr. Alvim \:V'Ggner, representante
comercial. A inteligente garota
Nilva, estimada filhinha do sr.

Alfredo B. Schuetz, ernpresario
do Cine Operaria.

.

,

Ois 23 os jovens Orlando Bau
en e Ervim Schrnidt: a srta. Geny
Roeder digna filha do sr. Gui
lherme Roeder.
- Dia 24 fez anos 9 exma. sra.

d. Francisca Werka, dignissim«
esposa do sr. João Welk'::, . pro
prietario de ferraria, a menina Eu

genía filha dO-H. Lu?ov_ico Piec-
, zarka bgricultor e capltalista oeste

Municipio,
-

-Dia -2,5 completou Q18is um

ano de' existencia o sr. J. B. San,
ches 'contador estabelecido em,

Caçador onde e bastante estima
do; a Interessante menina Judite,
f i1hinha do sr. Evaldo C: de Paula

Hoje dia 26 o estirr:ado cid8dão
sr. AroIdo Koepp; a inteligente
menina Lés, filhn elo sr. Jacó
Seleme e a g!rôtH Lid'él filha do
sr. Esttll1isIBt1 Wojelcli, iski.
Dia 27. as exmas srtls. d. Ca

tarina B. Scheller virtuosa espo
sa do inclustrié.lI sr. IGão Schcller,
e Alice Silveira ,jigrw esposa du
sr. Jair D. SiIvein,:.

Di?:! 28, I:l exm8. sra .. J. Diva
Gal! ,ti Wdnhardt virLlos8 'E5pO
58 de sr. Sebastião Weinhardt;
industrial residente cm Mafra,
o sr. Teo'doro Humenhuk. indu',;
trial e comerciante deste Muni
cipio; Luiz Alfredo, estirnado fi
lhinho do sr. Alfredo Garcindo
Waklir, interessante g�roto' fi

lho do sr.. Michel SelE'rne; Ald:)

inteligente piá filho do ctlsal
Sebastião e Diva Weinhardt.

Noivos'
'

Com fi gentil �Jnh(irita, Dóra
dileta filhél do sr. Cscar dR No
va, Prefeíto de ]oaçaba, contra
tou casnmento \) jovem cBu!'idi
CD sr. dr. S,wlo de CarvalhQ.

Pi.;;ri:�be't1s.
, Sr.'Ney Pacheco

Festejou dia,23 8 pa ;>tJgt::nd,< 1:19-

is um élno de (:xistencia (. fr, Ney
Pacheco competent(;, secretario

I- da Prefeiturfi Municip�l qUe (:;ton'

ta nesta cidade com grande nó
mero de amizades. S,), . foi muito
felecitr;do

Noss(:'$ pflnlbetB ,

Dr. Tarcisio Schaefer
festejar!:'. seu mlÍalicio, no pro-

x,imo dia 'l!8' o sr. dr. Tarcisi�
Schaefer,Engenheirn p, �id ,nk do
D. E. R�!' ;)e:ssoa de c](:bia jUt' ilüS
meios sociais de nos:,(, terra.

\

Parebe'1s.

Viajimtes
'-..:..

A passeio viajou até Floriano
polis o nosso bondoso assinante
Otàcilio Fernandes. auxlllar d'o
laborator!o elo Centro de 'Saude
local.

Visitas
Tivemos a honra d,e receber

durante a semana finda as vtsi

tas dos distintos amigos 'senhores:
Pedro Ferreira Sobrinho Alfredo
Pereira 'Iuvencto de Lara, Paulo
Dehner Tte. Edesío Carneiro,
Oscar Rauern, coletor federal em
Morretes, Altarniro Hass Pcters'
e Miguel Heulko.

Osvaldo Rogério
Deu-nos 0' satisfação de sua vi
sita mantendo bela palestra com

a nossa gente, o future jovem e

cidadão Osvaldo Rogério filho do
sr. 'dr. Segundo de Oliveira.

Os que viajam
Rumo à praia de Camboriu

seguiram segunda feira a exrna.

sra, d. Anita Freund e filhinhas .

e O sr, Francisca Fernandes
Lu�z com sua exma. esposa. A
Curitiba viajou o nosso, amigo
sr. Justiniano da Silva Quadros.

Nascimento
Dionete Solange é o nome

dá linda garotinha que veio, ale

grar o lar feliz do casal José

I
Adão Dias Jr. e exma. sra. d.

.

Joanita Dias. O n6scimento de
'Di.onete Solange registrou-se no

dia 18 do corrente.em Três Bar�
raso

Parabens.

Cenotnhas
, , Santa Cetarfna, ,2'6 de f�\H�r�iro de 104S

Diretor-1Jfoprictário: SU;VIO
Gerente: - AGFNOR GOMES

<, CIRCULi\ AS 5, 3<;-FEIRAS
·V..tlRELA

.s l�erinjéla entreu na corrente

-- Diga lá, seu Berinjela!
� Começa assim: Centro Es

pirita de Quixaloca - Corrente
de São Paparápa de Pá - Peço
ler esta corrente de. São Papa
rapá de Pá e enviara 13 pessoas
amigas, ás quais desejais boa
sórte, esta corrente foi iniciada
por um oficial americano r; deve

percorrer o mundo inteiro ex

plicando que o sr, Agamenon
Magalhães por acreditxr ganhou
no fim de 13 dr'ias 60,000 Cruzei- CanoiIiha� Luz e Forr. a S.A.
ros; Getulio. '\ argas homem in- '!

Conclusãocrédulo' recebendo esta corren-
te, rasgou-a o resultado todos sa-

zer franco progresso ao nosso
rincão,bem: foi deposto, jogado na rua.

o Dr. Nereu Ramos fez o
É quasí uma resposta ao sig-

,

d natario da carta,' que temos em.mesmo, rasgou-a, apesar e ter
ddada 'uma santa ao Cardeal, fez nosso po er, criticando atos da

E,mpreza duvId,andQ dos trabaoperação d' apNldecite no hos-'

pital; a.diretoriH do Ipiranga in- lhos que se vem fazendo e se

vai fazer.
t(':rrompeu H corren,te o resulta-
do foi aquela "pauêra" bniba I

Deixamos de parte o lucro que,
certo; và of<erecer ,no corrente

em Três Barras; muita gente I exe'rclclO. Queremos luz, neces'-
,

" sitamos de força elétrica para'�--------�t.e

o cre�cente desenvolvimento de

� t � n � a- n I �,
Ao I·

i �ar��n;ra:, m�:i:�f�:m��e��;!�:
II • .

u' t fl ri fl � fi , DeVia l1H\lii5mO logar para isso.
" l!J, i\� 'ii m lJ U ijl UI li III

. A Prefeit).lra, <:abe, portanto, au-
, menta,r o que merece a Empre
za, para que mais 'claras se tor-,

'I' nem 8 ,Praça e rUS5 mais fre-
quentt..da�.'· ,

E e nosso d_esejo" é a vonta
de dos consLlmidores e o prazer
dos que fazem o «footing» no

j_ar,dim.

Domingo encontrámos seu Be

rinjéla contente como um gam
bá quando V(� banana, madura
ao alcance de' sua boca
- Ah! seu Manêco andei lhe

"campeando" louco pra lj1e dar
uma palestra e receber as suas

observações, que não é por estar
em sua presença, são ótimas e re-:-
frigerantes". ' ,

- Obrigado, seu Berinjéla,
- Pois é, vamos ai no Mane-

co comer una rama.
- Ainda come rama? Não ha

via deixado?
Pois é. Conselho médico me

proibira tal passa-tempo. A ra

ma e desejada pelo cheiro. E o

cheiro e tudo. Você cheira um

sabonete Leve-r sente cheiro de
mulher. Cheira Glostora, tem

, cheiro 'de dona bõa, vai cheíran
do tudo quanto Deus botou no

mundo de arôrna, tem cheiro de
mulher, ate cheirando pó de ca

fé S. Helena sente-se saudades
do tempo bom, da mocidade que
passon e não volta mais, doso
vaco da cosinheira que torrava
Gafe em casa. Ai! que ternpos l

- Você cheirava axilas.da co
slnheira ?
Vá ele! Cheirava era o cafe entra.
nhado naqueles rincões excusos,

Mas o cheiro daqurlo que a gen
te gosta, quando nos bate nas

ventas, volta a sa udade, o desej o
de um pecado. Puz de lado "a

, •
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puro, é a vida de 8(.'11
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rama" como específico contra os

meml sofrimento."; outro' dia po -

rêm, estava na porta.da Prefei
tura quando entraram alguns
vereadores, senti um cheir:o dô
ce um cheiro de canela com cal
do de sssucar, mixto de .bafo de

tigre f! guará'.
A� lombrigas atacaram-me a gar-

.

ganta ebigande-me à ir no Mie
co ingerir dois cruzeiros. QU(ol
alivio! '

- Mss ... não devia beber,
se e conselho medico.

- Todo mundo bébe, eu tarn
bem posso beber. Vamos mudar
de saco pra mala. Recebi uma

tal de "corrente'tdo C. E. de Qui
xaloca e de tanto escreve-la de
corei-a.

P!�ensas horizontais para
fabricaçã.o de tijolos

Pren'sQ. r,evólver para fabri ..
de telhas francesas e

-

caça0
coloniais com capacidQd�, pa

,ra '6.000 -telhas diárias
Pr�D5a para, fabricacão d� Manilhas

Cortadores de barro
de barro

(

Lêrnioador�s
Britadores e

POír,p;-eços l·eChJl�'1!ddiissiin'1o�.

111áquinas RoduzJidrias' Brasileiras S. A.
, .

Representantes nesta praça:'

(Jarcindo
:Praça Lauro Müller - 6

CANOINHAS

porque' não quer acreditar' tem
sofrido dissabôres; um p€slile
dista não quiz crêr, nunca 'mais
a Carnara se reuniu. Mande, 13

.

copias a 13,pesso9.5 distantes se

nâo a ponte torta do Agua Ver
de desmorona-se, cae. Rese al

gumas orações, mande as copias
e t lado se transformará em ale

gria para' você.
- O que tem feito?
- Mandado cartas aos amigos.
Ha ainda outros castigos. Uma
voz me azucrina os ouvidos: Não
interrompa a corrente! siga o

conselho.
E com esta me vou. Tenho

que agradecer D. Anita pela
lata de aveia que me mandou,
Da Lina pelas flôres, maxixer
tomates e outras gulodices.
Seu Berínjéla engoliu a rama

e saiu arrastando o peneu que
€oRtinua em. estado de vulcani-
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sação,
MANÉCO
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üeputado RllImiro. Emereuciano

Visitou-nos OBro Ramiro Emer
corciano ilustre deputado á As
sembléa Legislativa e membro
'de destaque da U. D. N

IGlícoutl ar-se-ão, domingo)
,no campo -do I piran��a, os
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d d'"trelllanOS .esqua. rões o D.

f C. g�lndaDtes V81'SnS ,A. E.
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